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Capítulo 1

A chaminé solitária
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A Gear School Klaxon zombou, sinalizando aula de termodinâmica para vento e com o West para o oeste. Como sempre, o Jack Fox espiava a cabana abandonada de Ol 'Sevad antes de descer o beco — voltando para casa. Ele agachou-se atrás de um galpão de feno enquanto um vagão a vapor dessorriu da cidade, arrotando a fumaça negra. Então ele olhou em volta antes de pular na parte traseira e se estabelecer para o passeio esburacado da manhã.

Horas depois, West pulou da carroça e cheirou o ar para o perfume revelador dos bandidos de Bruin — uma combinação de suor, peixe apodrecido e mel azedo. Cheirando nada além de fuligem, ele pulou na parede de pedra em ruínas e puxou um capuz sobre as orelhas tufadas. Ele evitou a praça do fornecedor — haveria Bruins lá, e West sabia melhor do que isso.

Um grito levou a partir da ravina, onde dois soldados Bruin estavam assediando uma família Marmot local a caminho de casa.

— Você deveria ter pensado nisso antes de vir para a cidade! Se você não gosta das regras por aqui, aí fica difícil! — A voz profunda de Bruin reverberou pela cidade — um aviso. — Você não pode evitar a água do rei e encher seus barris de água no riacho. Você tem que pagar por isso. Você deve ao rei dez coppers.

— Lamentamos senhor, não queremos dizer mal —, choramingando o javali, segurando a touca de tecido no peito. — Dez coppers para um pouco de água? Não temos dez coopers! Não temos dois coppers!

— Leve-o embora! — O urso pegou o pequeno chapéu de tecido da marmota e o amontoou em sua própria cabeça enorme. — Ele aprenderá a obedecer às regras após alguns meses nas minas Heliox. Despeje a água e esmagam os barris!

— Oh, por favor, não o leve embora! Nosso filho está doente, e esses barris são tudo o que temos para obter água —, alegou o Sow-Marmot.

— Se você não pode pagar água, não pode ter água, não é? — O soldado a empurrou para fora do caminho, agarrou o javali-de-garoto por seu rabo e o arrastou para longe.

West bufou, apertou as patas e continuou andando. Aqueles bruins vis precisam de alguém para enfrentá-los. Eu não tenho um idiota da morte, ou ficaria bem na frente desse urso e resolveria isso. Eu acabava assando em um espeto, mais provavelmente. Um dia, vou consertar isso ou encontrar uma maneira de voar para longe de tudo.

West flutuou pelas nuvens em sua mente, deixando sua imaginação levá-lo para casa. Seu nariz se contorceu quando ele apareceu na curva — fumaça! O pêlo na parte de trás do pescoço ficou na ponta, seus olhos se arregalaram e seu coração preso na garganta. Nossa casa. Foi-se! O que aconteceu?! West olhou para a Chimney Lone River-Rock, desafiadora em um monte de brasas ardentes.

Ele congelou, prendendo a respiração e segurando a alça da mochila até que suas patas doíam. Ele procurou qualquer coisa parecida com sua casa — raiva e tristeza inchando dentro dele. Como eles poderiam? Ele pensou. Como eles poderiam pegar o último das minhas memórias também? West sufocou um soluço e chutou uma pilha de escombros.

— Você aí! — uma voz rosnou.

West deu um passo atrás. Brilhante. Pensamento inteligente, oeste! Pode muito bem atirar no pé!

— Pare! Venha aqui! — gritou um urso preto mal-humorado com uma sacada de engrenagem amarrada por cima do ombro. West Rasted!

— Pare com essa raposa! — Ele acenou para os outros soldados. — Esse é o filhote que estamos procurando, seus preguiçosos!

West correu mais rápido, imaginando os Bruin Gearblades clivando os ombros como um frango de colheita. Ele se esquivou dos arbustos e árvores, as orelhas balançando para frente e para trás, examinando outros soldados. West Dove for Cover — o grito de engrenagem de Blades, girando por ele. Ele se arrastou para a direita atrás de um celeiro com armação de estanho, depois se levantou e correu para a frente, mergulhando em uma pilha de palha podre e velhinho. Os ursos arrastaram para trás. Eles apertaram e apertaram o esconderijo de West e descer uma trilha de jogo que se dirigiu ao ravino. Eles pararam na beira do riacho, procurando por cima e para baixo no riacho, confusos e frustrados. O maior deixou escapar um rugido selvagem e dividido no ouvido.

West engasgou enquanto esperava sob o palheiro de cheiro sujo e coceira a tarde toda, até que ele tivesse positivo que os ursos haviam se mudado. Mesmo assim, ele tomou muito cuidado no caminho de volta à casa de Dandelion. Ele percorreu o longo caminho e se escondeu na floresta com o menor som.

Horas depois, West se aproximou do convés e depois parou do lado de fora da porta dos fundos, respirou fundo e suspirou. Ufa, isso estava muito perto! Oh cara, eu nunca pensei que ficaria feliz em estar em casa. Estremecendo quando a alça rangeu, ele deu a ponta da cozinha.

— Onde você esteve hoje? — disse uma voz irritada. West evitou, uma pata zombando sobre a parte de trás da cabeça. — Eu sei que você matou aula novamente! Você não voltou para lá, não é? — perguntou sua tia — uma rabbittita, com orelhas lop.

— Você pode ficar com raiva de mim mais tarde! Eles queimaram minha casa! Ele se foi e —, A voz da raposa pegou em sua garganta. — E então alguns Bruin loucos me viram e enviaram seus capangas atrás de mim. Consegui perdê-los, mas estou com medo, tia! Eu o ouvi dizer que eles estavam procurando por mim. Por que eles me querem? Eu sou apenas criança e....

— Shh! Eles nos encontraram! Precisamos sair! — De olhos arregalados, ela fez um sinal para o silêncio. — Vá buscar sua irmã e pegue uma mudança de roupa. Traga suas jaquetas de inverno e um coletor cada. Vou pegar um pouco de comida e depois partiremos em cinco minutos! Vá! Não acredito que é hora.... — Dandelion balançou a cabeça e desejou que seus pensamentos de corrida desacelerem. West começou a protestar, mas ela lhe deu um olhar suplicante e, pela primeira vez em anos, ele obedeceu sem discutir e desceu as escadas para pegar sua irmã.

O quarto de Windy dobrou como uma oficina em funcionamento. Embora houvesse um pequeno beliche no canto, parecia que não havia dormido há semanas, lavanderia e fios empilhados. Ela curvou-se sobre sua bancada improvisada, com força em alguma roda dentada inocente.

— Precisamos sair, agora! — Ele disse, invadindo a sala e derrubando uma pilha precária de livros didáticos do diagrama de hardware. — Pressa! Dandi diz que pegue suas coisas de inverno e um coletor e uma mudança de roupa. Vamos!

Irritada, Windy empurrou seus óculos para cima em suas orelhas curtas — prestes a dar-lhe um pedaço de sua mente. — West! Eu pedi para você não.... o que há de errado? — Ela o leu como um livro e depois colocou seu controlador de rotor na bancada.

— Temos que sair daqui!

— Onde estamos indo? Vou precisar de ferramentas ou o quê?

— Você pode pegar o que puder em um minuto ou menos, certo? — Ele mexeu nos grampos de seus suspensórios.

Ela assentiu e eles correram para reunir seus suprimentos e enfiá-los em suas mochilas. Windy abriu os fechos de sua caixa de ferramentas, enfiou-a no fundo de sua mochila e torceu para não ter que carregar a pesada caixa longe demais. As raposas encontraram sua tia de orelhas compridas no topo da escada. Ela os silenciou novamente e ergueu uma mochila superestofada em seu ombro antes de conduzi-los pela porta dos fundos. Ela deu uma última olhada em sua casinha, suspirou e fechou a porta.
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Capítulo 2

UMA FUGA EM CÂMERA LENTA
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Jaskier correu com seus pupilos por uma trilha estreita, mas não levou mais de um ou dois minutos para saber que estavam sendo caçados. Um uivo penetrante cortou as árvores.

Arrhhhoooooo!

Um vira-lata?! Como ele nos encontrou? Eu tenho sido tão cuidadoso. Se for um vira-lata de recompensa, estamos perdidos. Ele nunca vai desistir! Dandelion parou de se esgueirar e correu pela floresta com as raposas logo atrás dela. Sons profundos de rosnados e surras os perseguiam — eles precisavam se apressar!

De repente, Dandelion derrapou até parar. Ela contornou um salgueiro nodoso e começou a escalar. As raposas não precisavam de incentivo para seguir. O antigo salgueiro, com seus longos galhos pendurados dançando ao vento, não era difícil de escalar. Em segundos, os galhos os protegeram da vista. Ao se aproximarem do topo, ela ouviu o vira-lata irromper no grupo de árvores abaixo.

Vamos! Vamos! Acenda uma fogueira embaixo do seu rabo, Dandi ou ele te pega!

Desesperadamente, eles subiram mais alto e mais rápido. Interruptores densos estapeavam e arranhavam seus rostos. Jaskier empurrou o último dos galhos e os manteve separados para West escalar. Ele enfiou a cabeça ao ar livre no topo da árvore. De queixo caído, ele olhou para frente e lentamente um sorriso malicioso se formou. Ele subiu no topo da árvore e ficou lá, sorrindo.

— Legal da sua parte segurar os galhos, West! — Windy tirou folhas e galhos de suas calças de tecido grosso e subiu ao lado dele. Ela estava prestes a dar-lhe outro pedaço de sua mente, mas então ela viu — no topo da árvore havia uma cesta retangular trançada de galhos de salgueiro com cantos de latão manchado. Manivelas, fios e cordas penduradas por toda parte. Pendurado na lateral, um balão de retalhos amarrotado flutuava na brisa.

Dandelion abriu a porta ao lado da cesta e entrou. Em segundos, houve um "wump" e uma pequena chama começou a sair de um tanque de pressão. Instantaneamente, a pilha de material tremulou, enchendo-se de heliox quente.

— O que é? — perguntou Windy.

— É um dirigível! — West disse maravilhado, o sorriso ainda congelado em seu rosto. —Bem, mais um balão de ar. Essa é a cesta e ali está a mochila. Tem um motor bicilíndrico com asa fixa e aletas traseiras. É incrível! — A mochila se expandiu, mas não rápido o suficiente para o gosto de Jaskier.

— Rápido, suba! — ela chamou pela porta da escotilha. Windy entrou primeiro, então West escalou e fechou a pesada porta com um estalo alto. A última mochila inflou enquanto o vira-lata vasculhava os galhos. Ele rosnou e estalou os dentes para eles.

— Saia daí agora mesmo! — ele rosnou. — Você não tem permissão para voar! Você não pode lançar essa coisa ou haverá problemas. Dê-me as crianças e pegarei leve com você.

Jaskier o ignorou, apertando interruptores e puxando alavancas loucamente. Ela murmurou para si mesma: Como você estava pensando que isso funcionaria? Não vamos levantar rápido o suficiente. Ele vai atirar em nós. Abra, seu controlador estúpido!

Jaskier abriu com força o bocal de controle enferrujado, enchendo rapidamente a mochila com heliox. A cesta puxou para cima por um segundo, mas depois caiu novamente. O vira-lata segurou a porta da cabana e arrancou-a de suas dobradiças enferrujadas, mas então tropeçou em pé irregular. West lutou para se segurar por dentro e Windy o puxou de volta pela manga. Como o dirigível se esforçou para levantar mais longe do topo da árvore, o vira-lata rosnou para eles e saltou para agarrar a borda inferior.

Windy gritou. — West! Chutar! — West congelou.

— Apresse-se ou ele nos cortará! Vamos, West! Faça isso! — Jaskier gritou com ele, mas ele olhou para a cabeça do vira-lata vindo da borda — paralisado.

Jaskier enfiou a cabeça na lateral do navio e sorriu antes de puxar uma alavanca para a esquerda. A asa fixa puxou e jogou o vira-lata para fora da cesta. Ele perdeu o equilíbrio na árvore e caiu ao ar livre. Ele agarrou um galho e se enroscou na árvore tentando subir novamente, mas já era tarde demais. A aeronave estava no ar. Vapor quente saiu dos dois motores e a aeronave flutuou para longe da árvore, executando uma fuga em câmera lenta. O vira-lata gritou ameaças inúteis até que, finalmente, o navio estava alto o suficiente para que sua voz se afastasse com o vento.
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Longe da masmorra, nas profundezas da cidade de Bruin, Arden gemeu quando seu corpo atingiu o chão úmido da cela. O guarda Bruin fechou a porta da cela com força, trancou uma trava nas dobradiças e riu para si mesmo enquanto se afastava. A luz se apagou enquanto o guarda Bruin carregava a lamparina a óleo pelo corredor e, finalmente, fora de vista. Jarra segurou seu marido, segurando sua cabeça no chão úmido.

— Oh, Arden, meu amor! — Jarra acariciou o pelo da testa de Arden e limpou o sangue. Ele gemeu. Jarra o arrastou para o canto da cela onde a palha estava mais seca. — Você não pode continuar assim. Mais cedo ou mais tarde, eles vão te matar se você não der a eles o que eles querem. — Arden abriu os olhos e tentou focalizá-los em sua esposa.

— Eu sei. Mas seria melhor para mim morrer do que ajudá-los.

— Não diga isso! — ela disse, sufocando um soluço.

— Mas seria. Se eu os ajudar, isso só colocará nossos filhos em perigo e não farei isso. Nem por toda a liberdade do mundo. Não perca a esperança ainda — eu tenho uma ideia.

— O que você vai fazer? Não faça nada tolo.

— Vou construir seu ridículo voador de turbina, mas não vai funcionar. Vou prepará-lo para explodir e levar aqueles ursos amaldiçoados com ele.

— Oh Arden, não, isso é perigoso. Se você for pego, eles vão matar nós dois.

— Se eu não fizer isso, eles vão continuar procurando pelas crianças. Eu tenho que ajudá-los, mas vou fazer isso nos meus termos. — Arden estendeu a mão e Jarra o ajudou a mancar até a porta da cela. — Urso! Por aqui! Eu mudei de ideia.
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A chama suave do queimador mantinha os viajantes aquecidos, mesmo quando a temperatura lá fora caía com a altitude. Dandelion dirigiu o balão, apontando para o nordeste e colocou 3 em potência máxima. É hora de dizer a eles a verdade. Ah, Jarra, queria que você estivesse aqui. Que eles pudessem ouvir isso de você. Posso cuidar de suas necessidades, mas eles precisam de sua mãe e não sou eu. Eu não sei como fazer isso.

— Mas ainda não consigo entender por que você não nos disse que tinha uma aeronave. Você disse que eu não poderia aprender a voar e, o tempo todo, você tinha um dirigível aqui em Wood Grove!

— Tenho tanto para lhe contar —, disse ela —, mas preciso começar do começo. Não sou sua tia e....

— Nós adivinhamos isso! — disse Windy, interrompendo-a. — Você nem é uma raposa! Não somos mais filhotes, tia. Queremos a verdade!

— Como eu estava começando a dizer — não sou sua tia, mas há muito tempo sou a amiga mais próxima de sua mãe. Seus pais sabiam que chegaria o dia em que você não estaria mais seguro no vale. Eu prometi a eles então, se algo acontecesse, eu cuidaria de você. Você se lembra da noite, três anos atrás, os Bruins levaram seus pais? Quando entrei pela janela? — As raposas assentiram. — Um esquilo vizinho correu para me dizer que os ursos estavam em sua casa. Corri, mas eles já estavam lá dentro e estavam com seu papai. Subi até sua janela e puxei você para fora.

— Nós conhecemos essa parte —, disse Windy.

— Sim, megera, mas o que você não sabe é por que os ursos vieram. Os Bruins deixaram todos os outros lá no vale e vieram especificamente para seus pais. Você sabe por quê?

— Porque papai é engenheiro? — adivinhou Windy.

— Não. Eles vieram porque seu pai é o herdeiro do Trono Redwood. — Jaskier parou então para deixar a verdade penetrar.

— O que você está falando? Não há rei em Redwood! — West balançou a cabeça. — Isso não faz o menor sentido!

— Costumava haver um rei em Redwood. Seu avô foi um rei sábio e valoroso. Ele governou Redwood e as Ilhas do Sul. Ele foi assassinado um ano depois que você nasceu, Windy. Esse foi o verão em que os ursos chegaram. Eles vieram do norte e atacaram e depois vieram de barcos do oeste e impediram a fuga dos habitantes da floresta. Redwood caiu em duas semanas. Seus avós foram mortos e seus pais se esconderam. Eles criaram você no sul, onde os ursos tinham menos controle, para que você pudesse crescer sem ser escravo — ou pior! Meu pai era o duque de North Pines e o melhor amigo de infância de seu avô. É por isso que cresci com sua mãe. Ela era filha de um duque de North Vale. Nossas terras fazem fronteira uma com a outra e passamos a maior parte dos verões juntos voando em alguma engenhoca — girocópteros, dançarinos de vento, dirigíveis de corrente descendente — você escolhe. Quando sua mãe e seu pai conheceram um festival da colheita em Castle Rock, eles se tornaram amigos e se apaixonaram na primavera seguinte. Seu pai adorava a ousadia de sua mãe voando pelo país. Sua mãe adorava o quanto seu pai a fazia rir. Eles conseguiram ficar escondidos até três anos atrás. Algum traidor da floresta os vendeu pela promessa de comida. Triste, sério.

— Você está dizendo que nossos pais são o rei e a rainha de Redwood? — perguntou West.

— Sim.

— Então nós estamos....

— Sim. Você é o príncipe e a princesa de Redwood. E é por isso que precisamos tirá-lo daqui para um lugar seguro. Estamos indo para North Pines para encontrar o que restou da minha família e ver se podemos encontrar um novo lugar para você se esconder.

— Mas e os nossos pais? E se eles ainda estiverem vivos? — Windy perguntou, com os olhos cheios de lágrimas.

— Sim, querido, eles definitivamente ainda estão vivos. O rei Bruin não vai matá-los até que ele tenha você. Ele acha que pode usá-los para encontrar você. Ele quer matar você e garantir que ninguém fique no caminho de seu reino. Ele fará tudo o que puder para colocar suas garras em você — qualquer coisa!

Lágrimas escorreram pelo focinho de Windy. — Quero que tudo volte a ser como era antes do sequestro dos meus pais!

— Eu sei, querido, eu sei. — Jaskier passou os braços em volta de Windy e a abraçou com força. — Está ficando tarde. Tenho certeza que você tem muitas perguntas, mas acho melhor você dormir um pouco. Podemos conversar mais pela manhã.
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Capítulo 3

A HISTÓRIA DO CAPITÃO PRONTO
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Os raios brilhantes do sol perfuraram a densa névoa, acordando West de um sonho estranho. Ele abriu os olhos e esticou os ombros antes de verificar os medidores alternativos e os níveis do tanque de heliox da maneira que Jaskier havia lhe mostrado.

— O que você vê? — West perguntou. Windy ficou como uma estátua olhando para o horizonte.

— É o que eu não vejo que é o problema. Não vejo mais nossos bosques. — Ela suspirou. — Não consigo ver nada familiar. Sei que estamos mais seguros aqui, mas sinto falta da nossa pequena cabana com tia Dandi. Eu quero ir para casa!

— Eu sei. Eu sinto o mesmo. — West bocejou, puxando os suspensórios de volta para os ombros. Dandelion abriu lentamente o bocal de controle e aumentou a proporção de heliox antes de direcionar a nave para uma corrente de ar rápida. Windy tirou um pouco de comida de um pacote e entregou-lhes o café da manhã: pão seco e crocante para as raposas e maçãs e passas para o coelho.

— Eu pensei que você disse que eu precisava manter meus pés no chão. — West limpou a boca na manga. — Que eu precisava esquecer de voar. Como você voa então, hein?

Jaskier lançou-lhe um olhar e revirou os olhos. — Eu não poderia ensiná-lo a voar enquanto ainda tivéssemos que ficar escondidos, poderia? Como eu poderia te ensinar algo que é proibido? Responda-me isso!

— Ok, ok, mas você pode me ensinar agora! Eu sabia que um dia voaria! — A voz de West falhou de excitação.

— Tudo bem, você pode voar. Vamos começar com a direção. Segure o volante aqui. — Ela contou a ele tudo o que sabia, e West devorou a informação como um javali no banquete da colheita. Windy passou a tarde mexendo na polia traseira e no sistema de engrenagens — tentando acelerar a rotação da barbatana traseira.

— Você está bem por um minuto? Vou ajudar Windy com a barbatana caudal.

— Uh huh. — West sorriu e olhou para o horizonte — já um capitão em sua mente.

Dandelion riu e então foi e voltou entre as duas raposas explicando e ensinando-lhes tudo sobre voar.

— Então, você e minha mãe costumavam voar? — Windy coçou a orelha com a chave inglesa.

— O tempo todo! Você é muito parecida com ela, sabia? Ela costumava ter um talento especial para consertar e fazer motores dar a você mais do que você pensava que eles poderiam.

— Como é que eles nunca nos contaram? — Windy tirou os óculos da cabeça e limpou-os com uma mancha limpa na manga.

— Que eles eram o rei e a rainha, ou que sua mãe costumava voar?

— Ambos. Eu gostaria de saber que eles levavam uma vida tão diferente. Eu não sinto como se os conhecesse.

— Ah, você os conhecia. Eles tiveram que deixar certas coisas para trás, mas eram os mesmos habitantes da floresta que você conhecia e amava. Seu pai teria sido um rei maravilhoso. É uma pena que ele nunca teve a chance. E sua mãe — ela adoraria levá-lo para voar ou ajudá-lo a consertar motores, mas ela precisava fingir que não sabia nada sobre isso para protegê-lo. Tornou-se cada vez mais difícil esconder isso depois de um tempo porque vocês dois eram muito parecidos.

— Podemos recuperá-los? Existe alguma esperança de resgatar meus pais? — ela perguntou.

— Espero que sim. Eu realmente espero que haja alguma família ou amigos em North Pines que possam ter notícias de seus pais.

— Bem, eu não vou desistir de orar pelos meus pais então —, ela sorriu docemente e voltou a mexer.

[image: image]

Dandelion ensinou sua pequena tripulação de raposa a trabalhar em conjunto e navegar pelas correntes de ar durante a jornada de nove dias até a beira do mar de Darbyshire. Eles praticavam pouso e lançamento, parando por algumas horas todas as tardes para caçar alguns pequenos animais, colher ervas e vegetais de raiz e encontrar água limpa. Eles tiveram o cuidado de evitar pequenos assentamentos e aldeias.

— Escute —, disse Jaskier —, estamos tentando a rota sobre o mar em vez de dar a volta, mas esta cesta não flutua, então não é exatamente a ideal.

— Duvido que este navio vá falhar. —Windy empurrou os óculos para cima para que ficassem nas orelhas.

— Não é com o navio que estou preocupado —, disse Dandelion. — São os outros navios; Navios bruin — do tipo que flutuam no mar — vão atirar em aviadores — para não falar de piratas — que atiram primeiro e fazem perguntas depois.

— Ah, esse tipo de preocupação. — Windy baixou os óculos e continuou consertando uma polia de vela.

— Existem realmente piratas? — perguntou West.

— Sim, bandos ferozes de bandidos de macacos e mercenários gambás adorariam roubar seu navio ou afundá-lo. Eles não tem nada a perder. Como voar é proibido, eles não têm muitas aeronaves para atacar. Você está rezando para que não vejamos nenhum ponto escuro no horizonte.

— Você quer dizer assim.... — West apontou para o borrão escuro que se aproximava no horizonte.

— Oh, bigodes de cardo — navega com força! E liguem os motores ao máximo! — Jaskier gritou e puxou o volante com força. O navio virou contra o vento e rangeu quando a vela lateral pegou a corrente. Um fogo azul-esbranquiçado ardeu atrás deles, enchendo a mochila à medida que o navio ganhava altitude. — Não podemos fugir deles! É muito longe, nunca vamos conseguir! Criador, tenha misericórdia! — As orelhas compridas de Jaskier balançavam para frente e para trás enquanto ela tentava desesperadamente pensar em uma solução.

O navio perseguidor fechou a distância entre eles em um ritmo constante e não demorou muito para que Jaskier pudesse distinguir um crânio de primata e uma bandeira de ossos cruzados estalando na brisa. A corrente de vento continuou hora após hora nas primeiras horas da manhã, mas momentos antes do amanhecer, ela morreu. Windy se inclinou sobre a borda do dirigível, tentando desesperadamente prender uma pequena cauda em leque na parte de trás da cesta de vime.

— Posso ver a fragata dirigível deles —, Dandelion bateu no medidor do tanque de combustível com uma chave inglesa —, e eles têm turbinas significativamente mais fortes. Bem, olhe para esta coisa! Não foi feito para corrida. É um monte de lixo que fiz com peças surrupiadas! Se ao menos eu tivesse meu navio! Ouça, quando eles nos alcançarem, eles embarcarão em nosso navio para procurar um tesouro. Não diga a eles quem você é, não importa o quê! Eles não devem saber que você vale algo para o rei Bruin, ou você estará algemado e indo para Bruin City. Vou esconder quaisquer objetos de valor, se puder. Construí alguns compartimentos secretos neste pedaço de lixo. Não sei como sairemos disso, mas sei que o Criador nos protegerá.

Os piratas alcançaram o pequeno balão e então puxaram para o lado e atiraram garras na cesta. A fragata e o balão se juntaram, as cordas se apertaram e os navios se chocaram lado a lado. Imediatamente, uma tripulação de macacos de aparência selvagem entrou em seu navio - espadas e cutelos desembainhados. Eles cercaram os viajantes, empurrando-os para mais perto no centro da pequena cesta de tecido. O capitão pirata entrou cautelosamente na cesta e riu com vontade da tripulação apavorada.

— Que achado! Duas beldades e um macaco em um naufrágio de um navio navegando como se o vento pertencesse a eles. Dificilmente! Eu sou o Capitão Pronto. Este aqui é o meu oceano, você não sabe? O que posso perguntar, vocês são criaturas — quebrando a lei nada menos — no meu oceano?

— Estamos indo para casa, capitão —, disse Jaskier enquanto tentava seguir o discurso entrecortado do capitão —, para North Pines.

— Essa não é a sua casa! A escória de urso dirige North Pines e esses jovens nunca duram um dia, uma semana ou nem um minuto lá. — Ele apontou um dedo felpudo marrom claro para West e Windy enquanto eles se amontoavam.

— Casa é logo ao norte de lá. Raramente entramos no próprio North Pines.

— É melhor você não mentir para mim, coelhinha. Eu posso sentir o cheiro de mentiras tão bem quanto eu posso sentir o cheiro de comida. Derrame a verdade, lebre. Imagino que você esteja fugindo de alguma coisa ou de alguém em Redwood. Talvez um dawgie de recompensa?

— Sim —, disse Jaskier, mudando de tática. — Os Bruins destruíram nossa casa e teriam nos matado também, mas escapamos de seu vira-lata. Tenho família em North Pines, então vamos para lá.

— Ahh, muito mais perto da verdade. eu posso dizer. Não toda a verdade, a julgar pela contração em seu ouvido, mas então, todos nós “temos segredos”, certo? — O capitão Pronto acenou para sua tripulação com seu cutelo. — Leve-os a bordo e afunde este destroço — Não, espere! — Ele se virou para seus prisioneiros com um sorriso cheio de dentes. — Existe alguma coisa que você preferiria que não estivesse no fundo do oceano com seu balão de sucata e pilha de lixo? Pense, pense, pense —, disse ele, batendo na têmpora com o rabo.

Jaskier queria dizer não, mas decidiu que seus tesouros estariam mais seguros a bordo do navio pirata do que nas profundezas. — Sim capitão. Vou mostrar à sua tripulação o esconderijo.

— É mais assim! Não imaginava que conseguiríamos nenhum tesouro desta carruagem. Maravilhoso! Traga o butim a bordo também, malandros. — O capitão voltou para o navio e as duas raposas o seguiram. Eles se abaixaram para pegar suas mochilas, mas um dos macacos mais pesados chutou as sacolas para longe, agarrou as raposas pelos ombros e as jogou no outro navio. Dandelion mostrou aos piratas gananciosos seu local de armazenamento secreto e eles levaram sua pequena caixa enferrujada com eles para o navio do Capitão Pronto.

Dandelion não ficou impressionado. Afinal, era um dirigível pirata, e ela tinha visto muitos deles. A fragata — três vezes o tamanho de seu pequeno balão — tinha um navio em condições de navegar como base e uma enorme mochila dupla no topo. A lateral do navio foi pintada de verde brilhante com a silhueta de um macaco e cutelos cruzados pintados de preto.
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